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RESUMO 
 
 

Propõe-se que a trajetória acadêmica, entendida como um processo singular e inédito, constitui 
por si mesma uma tese pois articula as experiências vividas; as escolhas profissionais e 
intelectuais e as relações humanas, transcendendo a ideia usual de memorial e adquirindo o 
caráter de argumento epistemológico. Evocando leituras de autores como Ortega y Gasset e 
Ludwig Wittgenstein, o texto estrutura-se em três eixos: o acaso, como porta de acesso a 
percursos e eventos inesperados; o público, que remete ao compromisso com políticas 
educacionais e ações coletivas; e as relações, envolvendo pessoas, ideias e práticas. Mesclando 
análise reflexiva e elementos autobiográficos, a tese pressupõe que a vivência acadêmica não 
se restringe a um percurso profissional, mas também é, em si, um espaço de produção de 
conhecimento e de intervenção na sociedade. Ao transformar a própria vida em objeto de 
reflexão, o memorial mostra – e potencialmente promete demonstrar –, que ao ser estruturado 
como argumento epistemológico ele se torna, também, uma contribuição teórica. Esta tese, 
portanto, propõe que a trajetória acadêmica em si mesma pode ser compreendida como uma 
tese inédita, integrando experiências pessoais, profissionais e intelectuais em um ponto de 
vista epistemológico legítimo. 

Palavras-chave: educação matemática – memorial acadêmico – epistemologia – narrativa  
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Gracias viejo, tanto me diste 
Algo se irá conmigo hasta la muerte 
Otras no correrán la misma suerte 
Porque hubo cosas donde te perdiste  
Las tantas veces que repetiste 
Con esa gente lejano el trato 
La pasa atrasa al destino triste 
Negros tan solo que sean los zapatos 

 
 
 

 
Tudo o que mais nos uniu separou 

Tudo que tudo exigiu renegou 
Da mesma forma que quis recusou 

O que torna essa luta impossível e passiva 

 
Lo peor del pasado recorre 
Lo mejor del futuro demora 
 

O mesmo alento que nos conduziu debandou 
Tudo que tudo assumiu desandou 

Tudo que se construiu desabou 
O que faz invencível a ação negativa 

É provável que o tempo faça a ilusão recuar 
Pois tudo é instável e irregular 

 

Viejo Cuentista 
Lo peor del pasado recorre 
Lo mejor del futuro demora 
 

E de repente o furor volta 
O interior todo se revolta 

E faz nossa força se agigantar 
 

Caminamos mujeres y hombres 
Entre la espada de Damocles y la caja de Pandora  
Pínchame, cuéntame tú 
Un patakí de libertad 

Un patakí de libertad 
Un patakí de libertad 

Un patakí de libertad 
 

Mas só se a vida fluir sem se opor 
Mas só se o tempo seguir sem se impor 

Mas só se for seja lá como for 
 
 

O importante é que a nossa emoção sobreviva 
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Associada a essa foto eu lhes conto uma fábula que serve 
como epígrafe para o que virá em seguida. Ela tem o número 187 
entre as fábulas de Esopo. Fácil localizá-la: trata-se da disputa entre o 
leão e o homem. Na versão que lhes mostro o texto é criação minha. 

 
Leão e homem caminhavam lado a lado discutindo sobre qual 

deles era o melhor. O homem apontou a estátua de um leão subjugado 
como evidência da sua superioridade. O leão retrucou que certamente as 
estátuas seriam diferentes se fossem feitas por leões. 

 
Existem muitas variantes da fábula: Eu prefiro falar de estátua e não 
de pintura, assim como prefiro não mencionar que como argumento 
incontestável o leão pode ter devorado o homem. Provavelmente há 
mais conclusões moralizantes do que o número de variantes. 
 
 

 
Dada essa epígrafe, aqui está uma das minhas memórias. 

 
Penso o que seria a minha história contada no universo das 

formigas saúvas de Salvador, Bahia, por volta de 1965. O garotinho 
da foto acima era um selvagem deslocado do ambiente cultural baiano. 
Não estava predestinado a coisa alguma,... precocemente descobria a 
alfabetização com a ajuda de uma vizinha que alinhava um grupo de 
crianças sentadas em caixotes no chão de terra batida ... e convivia com 
o estranhamento dos pais que achavam engraçado que os baianos 
tivessem um alfabeto diferente do deles, usando FÊ, em lugar de F, 
MÊ, em lugar de M e NÊ, em lugar de N... embora chamassem de FÊ-NÊ-
MÊ o caminhão FNM. 

 
Esse menino era uma espécie de serial killer que calçava uma 
sandália havaiana em cada mão e cutucava o formigueiro no 
quintal da casa provocando a ira de gigantescas formigas nas quais 
ele dava chineladas. Eventualmente era mordido, mas seguia 
batendo freneticamente... Sentia um odor estranho, que mais tarde 
identificaria como sendo de ácido fórmico. Ele ficava horas em 
guerra, talvez imaginando que conseguiria exterminar todo o 
formigueiro. Não creio que uma história da infância dele, contada 
pelas formigas, tivesse algo de favorável para mim. 

Sei hoje que tanto a dimensão de tempo, quanto de espaço... e todas as outras dimensões 
pensáveis e impensáveis... foram construídas por mim, e em mim ... de modo que talvez estas 
horas fossem poucos minutos, mas acho difícil advogar que o número de formigas mortas não 
tenha sido um número elevado. 



Para articular a vida e a tese há alguns autores que tratam de questões como narrativa, 

experiência e subjetividade num contexto em que a epistemologia é fundamental. Há anos estes 

autores me frequentam, aqui somente os evoco para instigar outras leituras. 

 
Walter Benjamin 

Agrada-me mencionar Benjamin pois já critiquei quem o fazia a partir de O narrador como 
se retirasse desse único texto uma proposta teórica e explicativa para o universo. Agora eu 
retomo este texto para evocar como a experiência vivida e a maneira de contá-la estão 
entrelaçadas, e como toda experiência se converte em saber através de narrativas. Isso 
pode ajudar na compreensão de que um memorial é, por si, uma tese que se constrói com 
a transformação de memórias de vida em esboços de narrativa. A originalidade aqui tem 
múltiplas camadas, uma delas sendo como se narra o vivido e como dessa narração é 
possível pensar em transmitir conhecimentos e transformar vivências. Uma tese não está 
restrita ao limite dos objetos e objetivos, uma tese se constrói no processo da narração. 

Ortega y Gasset 
Ortega y Gasset indica que a vida de cada indivíduo é irrepetível e uma configuração de 
encontros entre a pessoa e as suas circunstâncias. A trajetória acadêmica é, então, uma 
forma de vida vivida deliberadamente, e é uma construção reflexiva que não deve ser 
dissociada da ideia de uma tese a ser defendida: a vida não é apenas vivida, mas 
pensada. O memorial, nesse contexto, é um pensamento vivo sobre a construção contínua 
da minha trajetória acadêmica imbricada corporeamente a mim, o indivíduo que a vive. 

Wittgenstein 
Compreendemos e damos sentido ao mundo sempre no interior de uma linguagem. A 
narrativa da minha trajetória de vida é um ato epistemológico que evidencia os limites do 
meu mundo, expondo-me. Práticas docentes submersas na experiência de vida são formas 
de agir e entender o mundo. Cada segmento de nossas vidas, sendo um deles a vida 
acadêmica, é uma forma de conhecimento em ação. Cada narrativa que fazemos, sobre 
qualquer tema, é um modo de jogar com a linguagem e decorre daí que um memorial 
revela modos particulares de conhecer. 

Feyerabend 
Feyerabend foi, durante anos, o meu malvado favorito. Eu admiro a crítica dele contra a 
rigidez metodológica e defesa de que o conhecimento frequentemente avança por caminhos 
não previsíveis imersos no caos das nossas existências. Ao longo de um percurso de vida a 
produção de conhecimento se dá de maneira plural e o monopólio de metodologias 
padronizadas deve ser subvertido. 

 
Em síntese: minha ideia central é que a vida acadêmica narrada é uma tese porque 

reúne, de forma inédita, experiências, práticas, e reflexões que não podem ser replicadas. 

Evocando estes autores, que incorporei ao longo de tantos anos, a minha tese-memorial ganha 

uma dimensão existencial e linguística (e poderia ganhar outras dimensões se eu evocasse outros 

dos autores com os quais convivi ...) na qual a trajetória de vida é uma forma de pensar e 

expressar o mundo, ancorada no pressuposto de que a experiência e a memória são saberes 

legítimos. Na vida dos pesquisadores o conhecimento não deveria ser encaixotado e moldado, ao 

contrário, deveríamos valorizar formas alternativas de produzir saber, sendo narrativas pessoais 

apenas uma das caleidoscópicas configurações possíveis. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Sonho soluções fenomenais, 

Preste atenção, o mundo é um moinho 
vai triturar teus sonhos,  

vai reduzir tuas ilusões a pó 

mas quando o sono vem e a noite morre 
o dia conta histórias sempre iguais 

 
 
 

Às vezes quero crer mas não consigo,  
é tudo uma total insensatez  

Aí pergunto a Deus: 
- Se foi pra desfazer, por que é que fez? 



Na capa da minha tese de doutorado há uma imagem que contém a Roda da Fortuna. Ao dizer isso 

testemunho a minha longa relação com o acaso (e também com a causalidade, não esqueçamos!). Quase 

todos os meus textos recentes possuem fortes elementos biográficos e destacam alguns dos aspectos 

fortuitos do destino batendo à porta. Do outro lado da moeda, a partir de uma imagem do historiador E. H. 
Carr, sempre brinquei com as explicações causais associando-as a anedota de dizer que o leite ao ferver 

derrama porque o leite tem esse tipo de propensão comportamental. Não se deve chorar pelo leite 

derramado, e há que cuidar das intervenções que nos distraem da chama acessa e nos atrapalham de 

desligá-la a tempo... 

 
Certo dia eu estava no ponto de ônibus. Um ex-aluno passava por aquela rua e veio falar comigo. 

Ele havia cursado a licenciatura na UFPR e poderia se candidatar a uma vaga para professor do nosso 

Departamento de Matemática. Contei que quando eu prestei o concurso havia dez pontos para a prova 

escrita e eu não tinha tido tempo suficiente para preparar todos os pontos, preparei três muito bem, outros 
três sequer sabia do que tratavam (e me retiraria da prova sem nada escrever caso um deles tivesse sido 

sorteado) ... Foi sorteado o ponto que eu melhor havia preparado e tirei dez na prova. 

 
Quando conto essas coisas quero, de um lado, opor-me a ideia da predestinação, ao discurso da 

genialidade individual que faz parecer que desde o nascimento estava escrito que a pessoa iria se tornar 

professora doutora pesquisadora ... E, de outro lado, gosto de pontuar que “a sorte” deve estar aliada a 
alguma outra circunstância, pois a nota que obtive na prova escrita não resultou do sorteio. Para aquele meu 

ex-aluno eu poderia ter contado sobre um giro adicional da Roda do Destino: eu soube que havia um 

concurso aberto para o Departamento de Matemática enquanto lecionava em um curso de formação 

continuada e durante o intervalo uma das cursistas me disse que eu “devia ser professor da universidade”; 

que o filho dela era funcionário da universidade; que ela sabia que um concurso estava aberto... 

Tcham-tcham-tcham... TCHAMMMMM! 

Destino batendo duas vezes na porta! 

 
A escrita de um memorial, quando entendida como a reconstrução crítica e reflexiva de uma 

trajetória de vida acadêmica, carrega consigo o potencial de expansão infinita. Cada escolha profissional, 
cada interação humana e cada experiência vivida configura uma narrativa que poderia ser explorada 
interminavelmente. Essa infinitude narrativa, embora sedutora, é claramente inviável. Todavia, a 
impossibilidade de ser exaustivo não deve ser vista como uma limitação. Retomando a ideia de que a vida, 
como propõe Ortega y Gasset, é a "realidade radical," é possível argumentar que sua riqueza narrativa 
consiste na apresentação de configurações que tanto mostrem quanto fabulem as possibilidades silenciadas. 
Narrar minha trajetória aqui não tem como objetivo demonstrar que a minha vida é um processo 
epistemológico, mas dizer que em todas as vidas a percepção de um processo dessa natureza é pertinente e 
legítima. 



Organizei minha tese em torno a três eixos: o acaso, o público e as relações pessoais. 
Cada um desses eixos pode ser pensado como uma categoria que oferece chaves interpretativas 
para compreender os momentos decisivos, os compromissos institucionais e os encontros humanos 
que moldaram minha trajetória. Meu texto apresenta exemplos que permitem ao leitor espreitar 
algumas das minhas experiências, talvez evocando algumas das suas próprias. Minha abordagem 
não é um relato linear, mas uma elaboração evocativa. Meu objetivo, portanto, está mais próximo 
do mostrar do que do demonstrar. Mostrar que o acaso pode ser decisivo na formação de uma 
carreira; que o compromisso com o público transcende a prática docente; e que as relações, sejam 
elas pessoais, institucionais ou intelectuais, são tanto suporte quanto motor da construção de 
conhecimento. 

 
Frequentemente o acaso é narrado em tom de performance retroativa. Há um exemplo 

citado por Zizek em "O mais sublime dos histéricos". Eis o trecho: 
Dá-se com o amor o mesmo que com o herói de um dos 

contos das Mil e Uma Noites, que erra aqui e ali pelo deserto e 
entra por puro acaso numa caverna onde três sábios despertam 
de seu sono eterno e o saúdam: "Ah! aí estás! Há mais de 
trezentos anos que te esperamos!" Se o situarmos na sequência 
linear dos acontecimentos, o encontro da pessoa amada se 
afigurará totalmente acidental, como o resultado de uma série de 
meros acasos, mas, posteriormente, temos de fato a sensação de 
que, desde o começo, ele estava previsto pelo destino, e não 
podemos evitar o assombro, como na famosa historinha: "Minha 
mãe nasceu em Brest, meu pai em Marselha e eu em Paris — 
como é maravilhoso que nos tenhamos encontrado! 

 
A intencional fragmentação desse memorial deve ser vista como um posicionamento 

contrário a essa ideia da performidade retroativa e também contrário a uma tentativa de criar uma 
metanarrativa da minha vida profissional. Confesso que senti várias tentações, desde a de contar 
como a paixão amorosa – epistemologicamente mencionada por Zizek! – esteve envolvida com a 
minha trajetória escolar, citando minha professora de matemática do último ano do curso 
ginasial... até as várias paixões que me atravessaram no campo dos estudos. Eu tenderia ao 
exagerado, ao “tudo ou nunca mais”... E daí não haveria uma defesa de titular para mim. No meu 
doutorado evoquei, na escrita da tese, Carmina Burana (O Fortuna, a Roda da Fortuna) e Catulli 
Carmina (Nominando uma das personagens como Eisaiona) e essa foi a forma que lá encontrei 
para dar crédito ao acaso e às paixões. 



 
 
 
 
 

 
Essa é a minha versão da Escola de Atenas. Embora fosse janeiro as atividades da escola 

começavam cedo. As crianças aparentemente se divertiam e sempre desejei que isso acontecesse 
em todas as escolas... Curiosamente recordo que alguns colegas professores contestavam que a 
escola deveria requerer sempre esforço, e que o prazer poderia existir ocasionalmente, nunca de 
forma permanente. Esse segmento do memorial enfatiza a dimensão pública da profissão (mesmo 
quando exercida em instituições privadas). Um surrealista diria que o ideal de vida seria poder 
vivê-la em espaço público e que tudo o que definimos como “privado” é uma concessão ao modo 
de vida no capitalismo. Paradoxalmente, e de modo bem distante de qualquer projeto surrealista, 
programas de tv passaram a gerar lucro exorbitante a partir do compartilhamento de imagens de 
pessoas vivendo juntas, exibindo as suas mais privadas intimidades... 

Nesse memorial todos os textos são meus, ainda que eu – por exemplo – os tome de 
autores bem conhecidos da música popular, ou do universo acadêmico. Ocorre que faço as 
traduções ou versões ao estilo de colagens... Já disse certa vez que posso ousar modificar um 
verso de um poeta conhecido, mas por ter feito isso já não ouso dizer que o poema é dele, o que 
talvez pudesse parecer ofensivo... De qualquer modo, sempre declarei esse procedimento (não 
estou roubando nada) e uso as minhas referências de modo que um leitor contemporâneo possa 
identificar os originais com facilidade em sites de busca... Não pretendo que este seja um modelo a 
ser seguido, mas ele é um auxílio na minha relação com os alunos quando digo a eles que toda 
cópia será descoberta com a mesma facilidade que for feita... 



A Educação Matemática não se restringe ao domínio do saber acadêmico, ela responde a 
demandas sociais e públicas. Certa vez, em reunião do Departamento de Matemática, meus 
colegas disputavam acirradamente uma vaga para concurso, diziam que a área X era mais 
importante do que a área Y pois a consideravam fundamental para a futura criação de um 
mestrado em matemática. Ergui a mão para falar e quando chegou a minha vez eu, teatralmente, 
apontei para o lado de fora, dizendo: “ouçam, ouçam o clamor da multidão por um Mestrado em 
Matemática na UFPR!”. Nunca perdi de vista que o desejo por um “espaço de trabalho” era legítimo 
e hoje, tantos anos depois, temos um reconhecido Programa de Pós- Graduação. O “outro lado da 
questão”, contudo, raramente é observado! Mesmo sendo a UFPR uma instituição pública e mesmo 
sendo todos nós – professores do Departamento de Matemática -, funcionários públicos: qual a 
demanda pública que nós atendemos? 

Alguns pressupostos: 

o A função pública da educação é civilizatória e essencial para a construção da 
sociedade. O trabalho acadêmico não é apenas pessoal, mas contribui para o 
bem coletivo. (Mais tarde quero falar sobre o bem comum) 

o A experiência pública e a participação em políticas educacionais são formas de 
produzir conhecimento coletivo, um saber que nasce do envolvimento com o 
mundo. 

o Práticas pedagógicas são jogos de linguagem que se instituem e ganham 
sentido na interação pública e social. 

o A pesquisa em História da Educação Matemática no Brasil dá evidência a vozes 
de sujeitos históricos que atuaram nesse processo. 

o A Filosofia da Educação Matemática que venho esboçando nasce da prática e 
dos problemas reais da sala de aula, alinhando-se ao compromisso público da 
universidade. 

 
Tenho a sensação de sempre ter feito parte de processos públicos de formação de 

professores. Foi em uma atividade de formação, na qual eu exercia docência para colegas 
professores da rede estadual de ensino do Paraná, que soube do concurso que me abriria as 
portas para me tornar um pesquisador na universidade. Essas docências começaram a partir do 
meu envolvimento com a discussão pública dos Currículos Básicos, do final dos anos 1980, no 
município de Curitiba e no Estado do Paraná. Esse contexto de certa forma “naturalizou” a 
continuação do meu envolvimento com projetos de extensão, com projetos nacionais de formação 
de professores e com a criação de um projeto diferenciado durante o breve espaço de tempo em 
que exerci a Chefia do Ensino Médio na Secretaria de Estado da Educação. Cada uma dessas 
atividades é documentada em dissertações e teses, algumas delas contendo entrevistas minhas e 
de outras pessoas que “atestam” as ações realizadas.  



Norberto Bobbio, em O Tempo da Memória, explora a memória como um campo de 
tensões, no qual coexistem construção de sentido e perda inevitável. Para ele, a velhice não 
apenas permite revisitar o passado, mas também expõe suas lacunas, seus desvios e suas falhas. 
A memória, ao mesmo tempo em que organiza e preserva, também apaga, distorce e se torna 
menos confiável. Essa dialética é um aspecto essencial da vida na perspectiva de construção 
epistemológica. Toda reconstrução do passado resulta de selecionar, interpretar e reorganizar as 
experiências vividas. No entanto, essa capacidade de reconstrução é acompanhada de um 
processo de perdas: memórias se apagam, referências desaparecem e testemunhas do passado 
deixam de existir. 

Sou o mais velho. Dois dos meus irmão nasceram em Salvador e o mais novo, como eu, 
nasceu em Curitiba. A morte dos meus pais elimina a possibilidade de que algumas das minhas 
lembranças sejam corroboradas ou enriquecidas pelas perspectivas deles. Mesmo relatos banais 
como o do matador de formigas nenhum dos meus irmãos poderia testemunhar, então que dizer 
de tantas outras memórias, como a de frequentar com meu pai os cinemas da Baixa dos 
Sapateiros, ou ir com minha mãe visitar a amiga costureira que morava no forte de Santa Maria no 
Porto da Barra? Para muitas coisas o que resta é uma memória que, mesmo eu a considerando 
legítima, fica marcada pela subjetividade e pela solidão. Essas perdas evidenciam tanto a 
fragilidade das memórias quanto - talvez paradoxalmente - a sua profundidade epistemológica: 
mesmo aquilo que esquecemos, ou que não pode mais ser confirmado, faz parte de como nos 
construímos e narramos o que pensamos que somos. No contexto da memória autobiográfica, 
especialmente na velhice, as distorções da memória não são meros erros; elas continuam a ser 
formas de atribuir sentido ao que foi vivido. Bobbio reconhece que lembrar é, inevitavelmente, 
também reinterpretar e, portanto, potencialmente enganar-se. A morte daqueles que 
compartilharam momentos significativos de nossas vidas não apenas interrompe um vínculo 
existencial, mas também desestabiliza a memória. Embora exista um vasto espaço das memórias 
coletivas, impregnadas, por exemplo, dos livros que lemos, dos filmes que vimos, dos cantores, 
atores... e de nossos colegas de infância, das brincadeiras de roda e esconde-esconde... com o 
passar do tempo nós perdemos de vista aqueles companheiros do primário, vamos nos 
distanciando do percurso de colegas de trabalho, referências públicas vão morrendo... e o passado 
torna-se mais solitário e frequentemente mais frágil. O conhecimento construído a partir dessas 
memórias pode ser demarcado como parcial, incompleto e impreciso, mas ... ele é profundamente 
humano. Bobbio reflete sobre esse tipo de solidão do envelhecimento, mas salienta que na 
ausência de outros para confirmar ou corrigir, a memória se torna uma construção ainda mais 
radical do testemunho singular e irrepetível de uma trajetória de vida. Perda, engano e 
subjetividade são partes inerentes do processo de conhecer. 



 
No meu tempo do ginásio eu brincava com um dicionário. 
Tinha um exemplar escolar super volumoso impresso em papel barato. 
Abria as páginas dele ao acaso, e escolhia uma palavra 
a primeira que me parecesse razoável para ser utilizada no dia a dia 
Escolhidas dez palavras eu as estudava 
Depois eu sorteava uma sequência para as dez palavras... 
E escrevia uma frase que parecesse fazer sentido 
Daí eu datilografava minhas frases até completar uma página. 
O título desse experimento era Configurações Apoteóticas Intermitentes. 
 
 
 
 
 

 

 
Coisa que gosto é poder partir sem ter planos 

Melhor ainda é poder voltar quando quero 
Chegar e partir são dois lados da mesma viagem 

A hora do encontro é também despedida 
 
 
 
 
 
 
 

A caravana retorna à nossa aldeia 
Oh, meu Brasil, abrace a humanidade 

És a mátria gentil da amizade 
Brilha o Cruzeiro do Sul 

Céu de Sherazade  
Fui ao deserto roncar meu tambor 

De repente a miragem aparece 
Na praça um velho narrador 

Eu fui pra lá de Marrakesh 
Minha mocidade chegou 

Chegou, chegou ... 



A convivência com orientandos, colegas e diferentes tradições filosóficas foi 

essencial na constante transformação do meu pensamento. As relações estabelecidas 

com as pessoas e com a diversidade das suas ideias fazem parte do universo de 

configurações da minha identidade acadêmica. A formação e a orientação de mestrados e 

doutorados associa-se ao aprendizado com outros pesquisadores e as diferentes 

perspectivas que são parte das circunstâncias deles. 

 
Pressupostos: 

o O pluralismo epistemológico se reflete nas relações com múltiplos 
saberes e perspectivas, seja no campo filosófico ou nas práticas 
pedagógicas e, reciprocamente, a convivência com múltiplas 
perspectivas e filosofias enriquece o saber ampliando o pluralismo 
epistemológico. Assim, cada relação contribui com a possibilidade de se 
ter uma ampliação da compreensão, em um processo contínuo e 
heterogêneo de aprendizado e construção de conhecimentos. 

o A memória é construída nas relações e diálogos, e cada encontro se 
converte em parte da trajetória formativa. As relações são fontes de 
experiência e memória. 

o A vida, e a prática docente nela engendrada, está sempre imersa em um 
conjunto de interações com diferentes instituições, sujeitos e saberes e o 
envolvimento nestas circunstâncias é constitutivo da nossa identidade. 

o A originalidade da filosofia da educação matemática que venho 
esboçando está em acolher problemas e usos que emergem das práticas 
reais dos professores, valorizando a experiência das pessoas e as 
situações que experimentam em sala de aula. 

 
 
 

Todos os encontros com pessoas influenciaram os meus percursos de leitura e de 

pensamento. Nessa narrativa excluo meus orientadores e orientandos, mas registro que 

em ambos os segmentos construí laços profissionais e de amizade cuja evocação 

demandaria milhares de páginas. Todavia quero mencionar dois casos. 

 
Foi através da professora Maria Tereza Carneiro Soares que me aproximei da área 

da Educação Matemática. Através delas conheci uma lista infindável de companheiros e 

companheiras muita luta no campo da Educação. Meu encontro com Maria Tereza se deu 

por eu estar inscrito em um curso de formação continuada que ela iria ministrar. O curso 

fora adiado, mas por alguma razão a minha escola não me repassou o aviso e eu me 

desloquei para o local do curso. Esperei, esperei... e não apareceu ninguém. Procurando 

obter informações sobre o que havia ocorrido, acharam melhor que eu recebesse um 

atendimento do que me mandar cumprir o expediente na Escola (que ficava muito 

distante!). E assim, a professora Maria Tereza – que participava de alguma reunião 



urgente – vem até mim e se apresenta, e pergunta se eu poderia usar o tempo do curso 

para fazer a leitura de um livro. Topei e li A Experiência Matemática, surpreendendo-a ao 

fim do período com uma fala entusiasmada sobre quase a totalidade do livro! Pouco 

tempo depois fui chamado a fazer uma entrevista, avaliado e convidado a fazer parte 

do Grupo de Matemática, coordenado por Maria Tereza, na Secretaria Municipal de 

Educação. E ali me envolvi com a discussão curricular no município de Curitiba, e assim 

conheci muitas pessoas da Educação Matemática!! Minha condição de professor da 

Prefeitura de Curitiba, e o consequente encontro com Maria Tereza, foi o resultado de um 

“erro” cometido por alguém na elaboração de um Edital de Concurso para professor: ao 

não terem feito a exigência de ter cursado o magistério, pude me inscrever e fui aprovado. 

Iniciei minhas aulas oficiais com uma turma de segunda série, com crianças que não 

tinham completado a alfabetização. Eu não tinha a mínima formação para lidar com 

aquelas crianças!! Contudo, creio que essa experiência foi a melhor parte da minha 

formação como professor, em um ano ter que adquirir o conhecimento necessário, junto 

com uma turminha de crianças, para torná-las alfabetizadas e interessadas em aprender 

mais e prosseguir estudando. 

 
Meu ingresso na UFPR ocorreu em 1990 e nesse ano custeei a minha participação 

no meu primeiro evento internacional. Ao retornar do I CIBEM, em Sevilha, eu havia sido 

eleito representante dos professores auxiliares no Conselho de Ensino e Pesquisa da 

UFPR e me lembro do comentário do Reitor, que eu conhecera em atividades de 

formação continuada na Prefeitura e no Estado, Carlos Alberto Faraco: puxa, que 

experiência notável será para você no primeiro ano de universidade fazer parte dos 

conselhos superiores! 

 
O memorial-tese é uma síntese viva de acaso, compromisso público e relações 

formativas. A trajetória acadêmica não é apenas uma sucessão de fatos e títulos, mas 

uma narrativa que revela como a vida é – a assim pode ser narrada! – um processo 

contínuo de conhecimento. 

 
Em síntese, apresentei minha tese como uma obra viva unindo relato pessoal e 

reflexão, articulando meu trabalho com a História e Filosofia da Educação Matemática com 

a minha trajetória de vida. O acaso, as relações constantes de debate entre o público e o 

privado e as relações pessoais e institucionais não são apenas temas, mas também 

elementos ontológicos e metodológicos que permeiam tudo o que sou, fiz e sigo fazendo. 



IDENTIFICAÇÃO 
 
 

Nome: Carlos Roberto Vianna 

Data de Nascimento: 05/09/1958 

Naturalidade: Curitiba/Paraná 

Filiação: Antonio Carlos Rodrigues Vianna e Clealice Attalah Vianna 

Estado Civil: casado. 

Endereço residencial: Rua Professor Ulisses Vieira, 30 – Ap. 1603  

Endereço Profissional: Centro Politécnico/Universidade Federal do Paraná 

Endereço eletrônico: carlos_r2v@yahoo.com.br / carlos.vianna@ufpr.br 

Cargo atual na carreira universitária: Professor do Magistério Superior – Classe Associado IV 

 
Identificador de autor: Orcid: https://orcid.org/0000-0003-1889-0753 

Lattes: https://lattes.cnpq.br/5000796701369816 

mailto:carlos_r2v@yahoo.com.br
mailto:carlos.vianna@ufpr.br
https://orcid.org/0000-0003-1889-0753
https://lattes.cnpq.br/5000796701369816
Stamp



ATIVIDADES DE ENSINO 
 

Minha trajetória docente na Universidade Federal do Paraná (UFPR) inclui uma 

variedade de disciplinas, ministradas tanto na graduação quanto na pós-graduação, abrangendo 

conhecimentos desde os mais básicos aos mais especializados. Essa atuação reflete um 

compromisso com a formação de estudantes de várias áreas, incluindo futuros professores, 

engenheiros, biólogos e profissionais de outras ciências exatas e humanas. Não é necessário 

listar todas as disciplinas neste espaço, o link para o currículo Lattes faz parte deste documento. 

Na graduação, no curso de Matemática, lecionei conteúdos como História da 

Matemática, voltado ao entendimento das ideias fundamentais da matemática básica no 

contexto de sua criação e desenvolvimento, e Educação Matemática I, que propõe uma visão 

didática e histórica das práticas de ensino da matemática. Também lecionei Geometria 

Analítica, Cálculo e à Álgebra Linear, disciplinas básicas nos cursos de Engenharia nas diversas 

modalidades como Civil, Elétrica, Química, Mecânica, Cartográfica..., cada uma com demandas 

de abordagens específicas de aplicações aos seus respectivos campos. Do mesmo modo 

lecionei disciplinas semelhantes para cursos como Agronomia, Administração, Biologia... 

Na pós-graduação, foquei a minha docência em disciplinas que exploram temas teóricos 

e metodológicos associados aos meus interesses de pesquisa no campo da Educação 

Matemática. Entre elas, Epistemologia e Ideias Essenciais da Matemática abriram espaço para 

reflexões sobre os fundamentos teóricos da matemática. Tópicos em Educação Matemática foi 

oferecida em diferentes edições, cobrindo desde as contribuições de Wittgenstein à educação 

até a integração da História Oral como método de investigação em educação. Quase sempre 

ofertei disciplinas “obrigatórias”, com abordagem genérica, como os Seminários de Pesquisa, 

dividido em níveis I e II, voltadas ao desenvolvimento de projetos e métodos de pesquisa para 

trabalhos científicos. A atividade de docência se tornou também um campo de experimentação 

com as disciplinas que atravessam o campo da Didática da Imagem e Educação Matemática, 

promovendo o uso crítico de representações visuais no ensino, e Anormais Monstros Educação: 

notas para uma pedagogia herética, que desafiou os estudantes a repensarem práticas 

pedagógicas tradicionais. Essas experiências permitiram-me atender a demandas formativas e 

críticas dentro dos programas PPGE e PPGECM ofertados pela UFPR. 



ATIVIDADES DE ORIENTAÇÃO 
 

Minha atuação como orientador na UFPR se estrutura em torno a História e a Filosofia da 

Educação Matemática. Esses campos estabelecem fundamentos para abordagens críticas e 

inovadoras na prática docente. Ao longo dos anos essa atuação foi enriquecida com pesquisas 

sobre Educação Inclusiva, ampliando a abrangência da minha maneira de ver a educação 

matemática. 

No que tange à História da Educação Matemática, os trabalhos orientados buscam 

documentar experiências e transformações na prática docente ao longo das décadas, 

especialmente no Brasil. Essa linha de pesquisa frequentemente utiliza a História Oral como 

método, criando fontes e permitindo um mapeamento de práticas pedagógicas e da formação de 

identidades profissionais de professores de matemática. Por meio das vozes de professores que 

atuaram em diferentes contextos e épocas, esses trabalhos revelam diversos aspectos da cultura 

escolar, oferecendo uma perspectiva que pode ser utilizada para estabelecer compreensões sobre 

a diversidade das práticas educacionais no país. 

A Filosofia da Educação Matemática constitui o segundo núcleo de interesse que norteou 

minha atuação como orientador. Os trabalhos sob minha supervisão, com base em autores 

variados, investigaram questões epistemológicas sobre a educação matemática. Essas pesquisas 

examinam as bases conceituais da matemática escolar, levando em conta os dilemas e paradoxos 

da prática docente. Ao explorar a relação entre teoria e prática, esses estudos contribuem para 

que os futuros professores compreendam a educação matemática como uma atividade intelectual 

interligada à construção do conhecimento matemático no âmbito escolar. 

Adicionalmente, os trabalhos orientados refletem a importância dos programas de formação 

de professores, muitos deles desenvolvidos em políticas públicas de formação continuada. 

Embora minha atuação não se fundamente diretamente em teorias de formação de professores, 

grande parte dos projetos supervisionados se insere nesse contexto. Este enfoque permite que 

alunos de pós-graduação investiguem, por exemplo, as condições de trabalho dos professores e o 

impacto de propostas filosóficas e históricas no fortalecimento do pensamento crítico e inovador 

dos docentes. Na área de Educação Inclusiva os projetos investigam estratégias de ensino que 

promovam a inclusão e desenvolvam métodos para a plena participação de todos os alunos. São 

pesquisas que reafirmam o compromisso com um ensino de matemática acessível, que valorize a 

diversidade e respeite as especificidades de cada aluno. 



ATIVIDADES DE EXTENSÃO 
 

Minha atuação nas atividades de extensão está fortemente relacionada à formação 

continuada de professores, especialmente no campo da Educação Matemática. Por meio de 

cursos, minicursos e colaborações em programas externos à UFPR, tenho buscado contribuir para 

a capacitação e o desenvolvimento profissional de professores, ampliando o acesso a práticas 

pedagógicas inovadoras e teoricamente fundamentadas. 

Uma parte expressiva de minha atuação se deu em cursos e programas promovidos por 

instituições governamentais (federais, estaduais e municipais) e políticas públicas, voltados para a 

atualização e aprimoramento dos conhecimentos matemáticos de docentes em formação 

continuada. Esses programas abordam temas que vão desde fundamentos matemáticos a 

metodologias de ensino inclusivas para atender a diversidade nas salas de aula. Tais iniciativas 

incluem atividades desenvolvidas em parceria com projetos de alcance nacional, como o Pró-

Letramento e o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC). Nestes programas, 

foram abordados conteúdos voltados à alfabetização matemática e ao desenvolvimento de 

competências pedagógicas adaptadas ao contexto dos anos iniciais do ensino fundamental, 

reforçando a importância da matemática como uma ferramenta inclusiva e acessível. 

Além das colaborações com políticas públicas, ministrei minicursos e cursos de curta 

duração que abrangem tópicos específicos da Educação Matemática, voltados para a prática 

docente. Essas atividades de extensão refletem uma prática acadêmica comprometida com a 

disseminação de conhecimentos e metodologias que buscam aprimorar a prática pedagógica dos 

professores, promovendo uma formação continuada fundamentada na teoria e na prática. 



ENVOLVIMENTO COM GRUPOS E PROJETOS DE PESQUISA 
 

Minha trajetória acadêmica foi impactada pelo envolvimento com grupos e projetos de pesquisa 

especialmente voltados à Educação Matemática, História da Educação e Filosofia da Educação Matemática. 

Esse engajamento tem sido um espaço privilegiado para o desenvolvimento de investigações teóricas e 

empíricas, assim como para a colaboração com outros pesquisadores e alunos, contribuindo para uma 

produção científica coletiva e interdisciplinar. 

Dentre os grupos de pesquisa, destaco minha atuação no Grupo de História Oral e Educação 

Matemática (GHOEM), uma iniciativa criada para reunir pesquisadores interessados em utilizar a História 

Oral como metodologia para o estudo da formação de professores de matemática no Brasil. Esse grupo 

permite a exploração de temas como identidade docente, memória institucional e práticas pedagógicas, 

oferecendo uma perspectiva histórica e qualitativa ao estudo da educação matemática. No GHOEM, 

participei ativamente da orientação de projetos, assim como da organização de encontros e discussões que 

fomentam a troca de saberes entre diferentes gerações de pesquisadores. 

Outro importante envolvimento foi com o Grupo de Pesquisa em História, Filosofia e Educação 

Matemática (HIFEM), que possibilitou uma aproximação entre as perspectivas filosóficas e as práticas de 

ensino. Nesse contexto, foram investigados temas como epistemologia da matemática e questões éticas e 

culturais presentes na educação matemática. A colaboração nesse grupo foi central para o desenvolvimento 

de trabalhos que buscaram integrar o pensamento filosófico com a prática educacional, promovendo uma 

abordagem crítica e reflexiva no ensino de matemática. 

Em projetos específicos, minha atuação tem se expandido também para colaborações com 

programas de extensão fortemente associados com práticas de investigação, como o Pacto Nacional pela 

Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), em que participei como coordenador pedagógico e co-organizador na 

elaboração de materiais de formação. Esses projetos de pesquisa, por sua vez, estão frequentemente 

alinhados com políticas públicas e reforçam o compromisso social da universidade com a formação 

continuada de professores e com a melhoria da qualidade da educação básica. Além do PNAIC, atuei em 

projetos que investigam currículos de matemática, metodologias inclusivas e a aplicação da filosofia no 

ensino de matemática, produzindo relatórios, artigos e materiais didáticos que visam apoiar a prática 

docente. 

Esse envolvimento com grupos e projetos de pesquisa representa um aspecto essencial de minha 

trajetória, não apenas pela produção de conhecimento, mas também pelo impacto social que essas 

iniciativas promovem, oferecendo ao campo da Educação Matemática uma base sólida de investigação e 

reflexão crítica. 

Paralelamente ao trabalho em grupo, meu percurso individual como pesquisador se reflete em 

publicações, conferências e intervenções em congressos, nos quais apresento e discuto os avanços das 

pesquisas em Educação Matemática. Esse trabalho inclui artigos e capítulos de livro que exploram, por 

exemplo, a intersecção entre educação inclusiva e matemática, a aplicação da História Oral na formação de 

professores e reflexões filosóficas sobre o ensino. Minhas intervenções em eventos acadêmicos têm sido 

também um canal importante para compartilhar descobertas e fomentar o debate sobre questões cruciais 

para o campo, além de fortalecer redes de pesquisa nacionais e internacionais. 



ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 
 

Ao longo de minha trajetória na UFPR, exerci diversas funções administrativas que 

contribuíram para o desenvolvimento institucional e acadêmico do curso de Matemática e do Setor 

de Ciências Exatas. Minha atuação em funções administrativas reforça meu compromisso com a 

gestão educacional, a representação docente e o fortalecimento das políticas acadêmicas. 

Atuei como Coordenador do Curso de Matemática do Setor de Ciências Exatas, onde fui 

responsável pela supervisão curricular, avaliação de disciplinas e aprimoramento de metodologias 

de ensino. Nesse período, trabalhei intensamente para assegurar a qualidade do curso, 

promovendo ajustes que visassem atender às necessidades formativas dos estudantes e à 

evolução das práticas pedagógicas. A experiência como coordenador permitiu um envolvimento 

direto na estruturação de um ensino de matemática alinhado às demandas contemporâneas da 

educação superior. 

Minha trajetória administrativa também incluiu a atuação como Representante dos 

Professores no Conselho de Pesquisa e Extensão e Representante do Setor de Ciências Exatas 

no Conselho Universitário. Em ambos os conselhos, desempenhei o papel de articular as 

demandas do setor, contribuindo para decisões que impactam a política de pesquisa e extensão 

da UFPR e que reforçam o compromisso da instituição com a produção de conhecimento e a 

formação de qualidade. 

Além disso, fui Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e 

Matemática (PPGECM), posição em que tive a oportunidade de fortalecer as linhas de pesquisa e 

aprimorar a estrutura curricular do programa. Durante este período, trabalhei para intensificar a 

integração entre ensino, pesquisa e extensão, além de consolidar a relevância do programa para o 

campo da Educação Matemática. Esta coordenação envolveu também a promoção de eventos 

acadêmicos, a ampliação de parcerias institucionais e a supervisão de processos seletivos e de 

qualificação de alunos. 



PRODUÇÃO INTELECTUAL 
 

Minha produção intelectual é caracterizada por uma diversidade de temas e formatos, 

refletindo o comprometimento com a Educação Matemática em diversas vertentes. Muitas dessas 

obras dialogam com outras áreas de conhecimento, refletindo perspectivas que contribuem para 

enriquecer o campo da Educação Matemática. 

 
 
História da Educação Matemática  

 

Trabalhos voltados para a História da Educação Matemática ocupam um papel central em 

minha trajetória intelectual, iniciada com a tese e a dissertação que exploram temas históricos e 

identitários no ensino de matemática. Minha pesquisa sobre a trajetória de professores e a 

evolução das práticas pedagógicas baseia-se fortemente na História Oral, o que me permitiu 

explorar a construção de identidades docentes e as transformações nas abordagens didáticas ao 

longo das décadas. Além de artigos e capítulos de livro, minha produção inclui também 

participações em congressos e seminários nacionais e internacionais, onde apresento resultados 

que contribuem para a compreensão histórica da educação matemática no Brasil. 

 
 
Filosofia da Educação Matemática  

 

A Filosofia da Educação Matemática é outra área fundamental, com uma produção que 

abrange desde artigos teóricos até livros e capítulos que discutem temas epistemológicos e 

metodológicos. Trabalhos como os artigos que exploram as ideias de Feyerabend e Wittgenstein 

na educação matemática examinam o impacto das perspectivas filosóficas no ensino e na 

formação do pensamento crítico. Essa produção busca instigar uma reflexão crítica e ampliar a 

compreensão sobre o papel da matemática na educação, incentivando professores e 

pesquisadores a questionarem e repensarem suas práticas pedagógicas. Muitos desses trabalhos 

também se sobrepõem à categoria de Formação de Professores, pois fornecem uma base 

conceitual que enriquece o desenvolvimento profissional docente. 

 

 

Educação Inclusiva 

A Educação Inclusiva, com o passar dos anos, tornou-se parte significativa de minha 

produção intelectual. Esses trabalhos incluem a publicação de artigos e capítulos que tratam dos 

conteúdos e metodologias para salas de aula inclusivas, além de contribuições em materiais 

pedagógicos desenvolvidos para programas de formação continuada, como o Pacto Nacional pela 

Alfabetização na Idade Certa (PNAIC). A interseção com a formação de professores é evidente 

aqui, pois esses materiais buscam preparar docentes para lidar com desafios inclusivos, 

fornecendo estratégias e reflexões teóricas que promovem a inclusão efetiva em contextos 

educacionais diversos. 

 



 

Formação de Professores 

 

Embora minha pesquisa não se fundamente exclusivamente em teorias de formação 

docente, a Formação de Professores é um tema recorrente na minha produção, especialmente na 

interação com os temas de Filosofia e História da Educação Matemática. As publicações incluem 

capítulos e artigos que abordam a formação continuada, capacitação pedagógica e 

desenvolvimento profissional de professores, especialmente em programas voltados ao 

aprimoramento da prática docente em matemática. A participação em congressos e eventos 

educacionais, além de publicações em periódicos especializados, reforça a importância de discutir 

e promover metodologias e conhecimentos aplicados diretamente à formação dos professores em 

suas práticas. 

 

 

Essa produção diversificada, abrangendo desde estudos históricos até contribuições 

filosóficas e inclusivas, visa oferecer uma visão integrada e crítica da Educação Matemática. Cada 

trabalho se insere em uma rede de temas e interlocuções que busca valorizar o conhecimento 

histórico e epistemológico, aprimorar práticas inclusivas e fortalecer a formação continuada, 

promovendo uma educação matemática contextualizada e comprometida com a equidade e o 

desenvolvimento profissional 

 
l. 



CONTRIBUIÇÕES PARA POLÍTICAS PÚBLICAS EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
 

Minha atuação na Secretaria de Estado da Educação do Paraná, como Chefe do Departamento 

de Ensino Médio, foi marcada por uma série de iniciativas inovadoras e comprometidas com a 

transformação do sistema educacional em diversas áreas do conhecimento. Esse período não se limitou 

à Educação Matemática, mas trouxe contribuições significativas para a Educação como um todo, 

impactando currículos, materiais didáticos e a formação dos professores no Estado. 

Um dos principais feitos foi a criação do Projeto Folhas, que se tornou um marco na produção de 

conteúdos pedagógicos diversificados para o ensino médio. O projeto tinha como objetivo estimular os 

professores a elaborarem materiais de apoio para suas disciplinas, incentivando uma produção 

intelectual que refletisse as necessidades e a realidade da sala de aula. Ao invés de adotar um modelo 

fechado de diretrizes curriculares, o Folhas foi concebido como uma proposta de valorização do saber 

docente, onde os professores eram convidados a escrever sobre temas que considerassem fundamentais 

para suas práticas. Esse projeto fomentou uma produção coletiva e criativa que transcendia o ensino de 

matemática, abrangendo todas as áreas do conhecimento, incluindo disciplinas que até então contavam 

com pouca ou nenhuma literatura didática. 

O projeto evoluiu e ganhou uma dimensão expressiva, culminando em publicações de livros que 

cobriam uma ampla gama de temas, desde as ciências exatas até as humanidades. Essas publicações 

trouxeram uma contribuição inédita para disciplinas que careciam de materiais pedagógicos específicos, 

enriquecendo o repertório educacional do Estado. A ideia de um livro didático que fosse “público” e 

produzido pelos próprios professores refletia uma visão de formação continuada em que o professor não 

apenas aprende, mas também constrói o conhecimento, tornando-se autor de seu próprio material e 

contribuindo para o acervo pedagógico estadual. 

Outro destaque desse período foi a abordagem adotada para a formação continuada de 

professores, um campo onde busquei implantar práticas que se distanciassem dos tradicionais “cursos de 

capacitação”. Minha visão de formação continuada era a de um processo que ocorresse de maneira mais 

contextualizada e contínua, dentro das próprias escolas, permitindo aos professores desenvolver suas 

habilidades no ambiente em que atuavam e ao longo do tempo. Em vez de promover cursos isolados e 

descontextualizados, defendia uma capacitação que respeitasse o cotidiano escolar e as especificidades 

de cada instituição, reforçando a importância da construção de redes de apoio entre os professores. 

Além disso, o grande evento inicial de formação do Ensino Médio, que reuniu milhares de 

professores e representantes das universidades, marcou um momento significativo de aproximação entre 

a teoria e a prática. Esse evento foi organizado por disciplinas e as reuniões envolveram debates com 

professores universitários e professores de ensino médio, permitindo uma troca direta e produtiva entre 

os dois grupos. As reuniões foram estruturadas para captar o que era efetivamente feito pelos 

professores nas escolas, em um esforço para identificar conteúdos e práticas que já faziam parte da 

realidade dos professores e alunos, em oposição a um currículo alheio ao cotidiano escolar. 

Minha atuação também se estendeu à racionalização das disciplinas oferecidas nas escolas 

estaduais. Em uma iniciativa para reorganizar e consolidar o currículo, trabalhei com uma equipe para 

reduzir as disciplinas sem conexão com as necessidades dos alunos e com os objetivos da educação 

básica. Esse processo de racionalização trouxe uma estrutura mais clara e coerente para o currículo, 



priorizando conteúdos com fundamentação teórica e prática, adequados às competências que os alunos 

precisavam desenvolver. 

Essas contribuições para as políticas públicas em Educação e Educação Matemática representam 

um compromisso com uma educação crítica, reflexiva e conectada com a realidade dos professores e 

alunos. O período na Secretaria de Estado da Educação foi um marco para a implementação de ações 

que promoviam a autonomia docente, o respeito ao conhecimento prático e a valorização dos 

professores como agentes construtores do saber, impactando a formação continuada e a produção 

pedagógica em toda a rede estadual. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO – CURRÍCULO LATTES 
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